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A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1 2 - O Parque Anhanguera passa a ser
considerado, para todos os efeitos legais, como patrimânio ambiental,
especialmente protegido, nos termos do estabelecido nos artigos 185,
192 e 194 da Lei Orgãnica do Município de São Paulo.

Art. 2 2 - O Poder Páblico deverá desenvolver
açoes, em carater prioritario, tendentes a restaurar a flora natural
da região delimitada pelo Parque Anhanguera, a promover a adaptaçãode
especies exóticas, a dar tratamento paisagístico ao parque, bem comoa
preservar a fauna local ou migratOria nele existente.

Art. 32 - O DEPAVE e a Administração do Par-
que deverão promover o cadastramento da flora natural e das especies
exciticas introduzidas, e da fauna existente no parque, para efeito de
controle e de sua preservação.

Art. 4 2 - Fica o Executivo autorizado a fir
,

mar convenios com entidades publicas ou privadas nacionais ou inter-
nacionais de preservação ambiental, bem como com empresas privadas,pa
ra a Obtenção de recursos a serem destinados exclusivamente à 	 con-

-
secuçao dos objetivos da presente lei.

-
Art. 5 2 - Fica autorizada a criaçao de	 um

-
Conselho Consultivo junto a Administração do Parque Anhanguera, forma
do por representantes de usuarios, de entidades ligadas a questoes am
bientais e de empresas que se disponham a colaborar com a preservaçã
e o desenvolvimento do parque, com o objetivo de auxiliar em sua admi
nistração, a ser definido em Decreto do Executivo.

Art. 62 - O Executivo regulamentara a presen
te lei, no que couber, no prazo de 60 (sessenta) dias a contar de sua
vigencia.

í 01	 PL
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DispOe sobre a preservação e ad-
ministração do Parque AnhangUera.

Ámn,

COPIADO NA SESSÃO .
_

*. 8 JUL 1992

TAQUIGRr

cod. 0561 1111P1•11.0 no ....dag pando da ClISP.
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Sala das SessOes,

OS MENDONÇA

Art. 72 - As despesas com a execução desta
lei correrão por conta de verbas orçamentárias prOprias.

Art. 82 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

cod. 0561 Imagem, na aorang grados da ClaSP.



Folb tà.' 	 es Foce
c.23 `21 	 •=N2'do 1

•

a‘	 e-toiliWidg'~a

JUSTIFICATIVA:

Inaugurado em 25 de julho de 1979, o Par-
que Anhangüera é o maior parque municipal de São Paulo, com apro-
ximadamente 9.500.000 m2 de área, onde apenas 150.000 m2 estão
abertos ao público, para que a fauna e flora do restante da área
seja protegida.

Está situado na zona oeste de São Paulo,
entre os quilômetros 25 e 29 da Rodovia Anhangüera, tendo como li
mites os municípios de Cajamar e Caieiras.

Neste parque, 39% da área contem eucalip-
tos plantados pelo Grupo Abdalla para comercialização ate 1964.
Apás essa data, o governo Federal confiscou o terreno e o cedeu
para a Prefeitura de São Paulo que ate 1983 utilizada os eucalip-
tos para fabricação de papel.

Atualmente o DEPAVE vem desenvolvendo um
trabalho de substituição dos eucaliptos, já bastante envelhecidos,-
por especies de flora nativa, criando manchas com vegetaçao hete-
rogenea destinadas a enriquecer a flora local e com o objetivo de
atrair pássaros para reestabelecer o equilíbrio ecolOgico da re-
gião.

Possui 2 "play-grounds", quiosques, anfi-
teatro, mini-campo de futebol e estacionamento interno.

Bastante freqüentado por pessoas que 	 se
dirigem aos municípios vizinhos, -bambem e utilizado por firmas,
nos finais de ano, para a realização de festas e eventos.

O presente projeto tem por objetivo garan

tir não sO a preservação da área total do parque mas também, e
principalmente, transformar o maior parque municipal de São Paulo
em uma das áreas mais ricas em especies animais e vegetais.

Para tanto preve-se açOes do Poder Ptibli-
co associado a entidades ambientais e empresas que queiram colabo
rar com esta proposta.

A criação de um Conselho Consultivo visa
auxiliar a Administração do parque em seu trabalho e na consecução

dos objetivos	 ntIdõãnáti presente projeto.

cod. 0561 Ommuono mnrkogffloodiaUSN



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informaçâo, rubricado como folha n2 	 4	

do processo n9	 239	 . 	 de , 992	 12	 08	 92  (e)

Sobre o assunto, n.ada	 .
em 12.08.92

MAR ! A CANOIDA MO R F1RA P R A
g,

À Douta Comissão de

Constituição e Justiça;

Em	

LUIZ AR	 ITiCARVTIRÕ-
Assessor Tácnic Leg. Chefe-.

A. T. M.

CÓD. 0233
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Ao Nobre Vereador	 d1,10/10	 elt/-‘14t-

p •ra rei-atar.

Saia da Comissão do Constituição e Justiça

em J8.. de 	 de 19._`).

Presidente

--SE G U E  ---- 	 juntado 	  nesta data, 	 ""---	 documento 	 "---- e papel para Informação, rubricado 	

---

sob folha 	  n2 	 o  5	
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Senhor Presidente da Comiss'ão de Constituiç2io e justiça

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, solicito a V.Exa. a prorrogaç2io de prazo para emis-

sTo de parecer desta Comissão, conforme disposto no art. 637

"caput", do Regimento interno.

r:rn,	 oR g;.

Relator

DEFERIDO

Ver. HENRIQUE pAnawo

Presidente da C.C.j.
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PUBLIQUE-SE EM
2(1 /11	 / 

Pela >legalidade.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em

0Q./m9) gâ_

PARECER
1315/92

DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA SOBRE O PROJE
TO DE LEI N2 239/92.

De autoria do Nobre Vereador Marcos Mendonça, vi
sa o presente projeto de lei dispor sobre a proteção do Parque Anhangue-
ra. considerando-o como patrimânio ambiental, e garantindo a sua trans
formação em área rica em espécies animais e vegetais.

Para tanto preve açOes do Poder Público associa-
do a entidades ambientalistas ou empresas que queiram colaborar com es-
se objetivo.

O artigo 185 da Lei Orgánica do Município de São
Paulo dispOe que:

"Art. 185 - Os Parques Municipais, 	 consti
tuem espaços especialmente protegidos."

O artigo 186, por sua vez, estabelece que:

"Art. 186 - O Município deverá recuperar e promo
,	 -	 -

ver o aumento de areas públicas para implantaçao, preservaçao e amplia-
-	 ,	 -

çao de areas verdes, inclusive arborizaçao frutífera e fomentadora 	 da
avifauna."

E o artigo 188:
"Art. 188 - - O Município coibira o trafico de ani

mais silvestres, exoticos e seus subprodutos, e sua manutençao em lo-
cais inadequados, bem como protegerá a fauna local 'e migratária do Muni 
cipio de São Paulo, nesta compreendidos todos os animais silvestres 	 e
domésticos, nativos ou exOticos.

(grifamos)

A matéria encontra amparo nos citados artigos e
no artigo 13, I, da mesma lei.

cod. 0561 leonina no soroloo Finco 4o CIAS"



Publicado no DIARIO OFICIAL

de ..........	 	 / 19 	

pagina 	 1°`1 	 coluna,

I conferido: 	 QI5Jt (i

ik Douta Comissão de
Poíílica Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente

Em, 	  /	
I

ANGELA BORDIN ANDRE0141

Secretária

Recebido na Comissão de Poi. Urbana.
Em al-1	 (14),21 às 111'.00 hs.

Luis Fernaài

Reg.
B. de Araujo
84(:)

AO NOBRE VEREA00 %/vf,N..12./k-b .......

PARA RELATAR.

Sala da Comissão de Pclíticr. 	 Motroponn
e Meio Ambiente.

	  /	 „„„,/ Cj.

•• n • n •••••
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Senhor Presidente da Comiss2i0 de Política Urbana, Metropoli-

tana e Meio Ambiente

Tendo em 'vista a necessidade de maiores estu-

dos da matéria, solicito de V.Exa a prorrogaç'ão de prazo pa-

ra emisso de parecer desta Comiss .ão, conforme disposto no

art. 63 "caput", do Regimento interno.

Em, Mc),./U

Deferido

Presidente da C.P.U.M.M.A
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PARECER N 2 1457/92
PARECER _	 :DA COMISSZO DE POLÍTICA .URBANA, ME-
TROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PL 239/92

Visa o presente projeto de lei 239/92, do Nobre
Vereador Marcos Mendonça dispor sobre a preservação e adminis-
traç"ão do Parque Anhanguera.

Pela propositura, a área delimitada pelo Parque
Anhanguera tornar-se-á patrim6nio ambiental especialmente pro-
tegido, conforme já rege o art. 185 da Lei Orgânica do Municí-

.

O art. 2fi e 39 trata das aç ges do Poder Pilblico
no sentido de desenvolver, aprimorar e proteger o patrim6nio
ambiental do referido.

O art. 4fi autoriza o executivo a firmar convê-
nios com associaç ges e com empresas privadas a fim de que par-
ticipem com recursos no desenvolvimento proposto.

Já o art. 5R disp ge sobre a cria4io de um Conse-
lho Consultivo representativo da comunidade e de interessados
em colaborar com a administraç"ão do Parque.

Louvável, com certeza, o referido Projeto de Lei
contempla dispositivos gerais do que vem a ser a definitiva
proteç"ão e recuperar4o do maior Parque do Município.

I!: favorável, portanto, o parecer.

Sala da Comisso de Política Urbana, Metropolitana e Meio Am-
biente, em	 á d.4 coà-
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DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO "TtCNICA DE ARQUIVO

Proc. encorado	 9 	fls.

Arquivo oro 	 10.  o? ;3 

O Func.' 	
12112

Íffés Ifiloalaa

SENHORA CHEFE,

Encaminho o presente processo con-
forme dis posto no art. 275 do R e g imento Interno.

Em, ef / à- 15-1

Luís Fernandk/B. do Araujo
Reg. 10840

•
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REQUERIMENTO 13-0072/93-1ti

6-7 C P--1.

nhor Presidente,

ITAD
4.. T.

r),~0

•

/MUCOS MENDONÇA

er da Bancada do PSDB

REQUEIRO, de acordo com o disposto no § 2 2 do artigo 275
do Regimento Interno desta Casa, o desarquivamento e a volta à tramitação dos

Projetos de Lei, de minha autoria, abaixo relacionados:

394/89
271/90
325/90
621/91
360/91

181/91
138/91
137/91
136/91'
127/91

86/91
73/92'
74/92.
174/92'
219/92'
238/92
g.39/92/

03-/92
304/92
325/92 r

'

")	 •

Sala das SessOes, 17 de fevereiro de 1993.

Cód. 0561



Ao DT.94 — Sra. Chefe:

Para as devidas providencias.

19.02.92

LUIZ	 '	
AL110Assessor Técnico eg. Cheio-

A. T. M.

À ATM - Sr- Assessor-Chefe,

Em atenção ao Req. D-13-0072/93-1, do Ver. Marcos
Mendonça, Líder do PSDB, segue o presente expediente, para volta à tramita-
ção.

111.94, em 25 de fevereiro de 1993.

'
-r,7, anuiu:

de Seção Téestoo tf(

À Comissão de 2ffialindraçãbtPáldesortes:
Tendo em vista a volta à tramitação.

25.2.93

LUIZ )4EIAS iplAn V A LHO
Assessor TéknIce leg. ChAilk;àfia

ki!Me

Recebido na Comissão de

Administração Publica

Em4/a3/2/1_asM_h.,

Ao nobre Vereador ALEIL___e

para relatar. Regimentalmente até /

Sala da Comissão da Admnistracão Púbbc,,

/ 	   

CAMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO

SEGUE, Juntado nesta data ex',".,":,,:"", rubricada sob

folha n.a714,



Sala da Comissão de Administração

Presidente

•

PARECER
0069/93

DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA SOBRE O PL 239/92

De autoria do nobre Vereador Marcos Mendonça, o projeto
dispõe sobre a preservação e administração do Parque Anhanguera.

Segundo a proposição em exame, essa área, além de ser es-
pecialmente protegida por ser parque municipal, seria preservada
como sitio de valor paisagístico, ecológoco e turístico e protegi-
da como parte do patrimônio paisagístico de São Paulo.

No projeto são explicitadas também medidas a serem toma-
das para promover a preservação e o incremento da flora e fauna do
parque; aquelas que cabe a esta Comissão apreciar são:

- autorizar o Executivo a firmar convênios com entidades
públicas e privadas, inclusive empresas, para a obtenção de recur-
sos, e

- criação de um Conselho Consultivo junto à administração
do Parque Anhanguera, formado por representantes de usuários e de
entidades não governamentais que se disponham a colaborar com a
proteção e o desenvolvimento do Parque.

Os convênios poderão aumentar os recursos financeiros e
científicos para aplicação no parque, e o Conselho Consultivo é
uma forma de democratizar sua administração.

Favorávcel, portanto, o parecer
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE, Juntado nesta da[auei-::2-:-,-;:ir-orf2, rubrica /sob

kinn n . . ..1.. 2 r`2Ç / g /.‹)3 a)

Secretário

k Douta Comissão de
Educação, Cultura e Esportes

Em22- lio3J 9 3 

Recebido na Comissão de

Educ. Cuit. e Esportes
Ern_lk104.);.as  W(10  h. marco

AO NOBRii •.

PARA RELATPR

SALA DA

ESPORTES.

~nio Silva
gunNrici
eg.10833

	  / (21). 	

PRESIDENTE



- Presidente

Wirkteaa	 • • /

PARECER	 --

0108/93 )	 DA COMISSO DE EDUCAM), CULTURA E•

ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI 239/92.

Projeto de lei, de autoria do nobre Verea-
dor Marcos Mendonça, dispi5e sobre a preservação e adminis-
tração do Parque Anhanguera.

A matéria reflete a preocupação de seu au-
tor com a preservação de uma das mais ricas áreas munici-
pais em fauna e flora.

A solução indicada têm caráter administra-
tivo e prevê sua execução com a parceria do poder público
com entidades ambientais e de empresas que se ins p irem em
colaborar com essa causa, qual seja, a causa dos que de-
fendem maior qualidade de vida em nossa cidade.

Assim sendo a comissão se manifesta favora-
velmente à matéria.

Sala da Comissão de Educação, Cultura e Esportes,IVD3N.•
tS/tAil/
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/

Recebido na Comissão de
Finanças/ e Orçamento

014 AS i‘ .4, h/PO 

MARGARETE NUNES SILVA

Secretária

ara

io nobre Vereador

relatar. 

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento

- pegina 	 3N 1	 coiu

Nblicado no DIARIO OFICIAL

do 2  / 	 4.) 1 9 	
I/	 k

e.- 4' tonto Silva
ecretario

Reg. 10833



Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Foffia	 	 do proe

n.°	 237 de 195...?

o luncionário

Deferido

/ Miguèl-Colassuonno

Presidente da Comissão •

de Finanças e Orçamento

/ 
Miguel

Preidente da Comissão

de Finanças e Orçamento

Solicito de .V.Exa. as providências cabiveis a fim de que

o Executivo responda aos ueguintes quesitos sobre o projeto de lei

ng 239/92:

i g ) Existem dotaçEies orçamentárias suficientes para su-

portar as despesas decorrentes da implementação da presente propo-

situra?

22) Como vê o Executivo a possibilidade de reali2ação de

convênios, conforme permite o art. 42 do projeto? já existem con-

vênios semelhantes entre a Prefeitura e utras entidades? Em caso

afirmativo, qual o volume de recu os e ol_y-i-do?

Odilon Guedepl, rn 07.04.93

Relaor

Senhor Presidente:

Encaminho-lhe para aseidevi4s providências.
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4 Presidância.

e da

Encaminho a V. Lxa. conforme solici-
tudo.

Comissão Ve,y EYTIanças e Orçamento

•	 'ff.:11	 tEr	 fr.]

ANT0'/b15ifiltrAn
Presidente

PRESIuEN FE

À LEG. 3 - Senhora Chefe:

Por ordem do sr. Presidente, encaminho o presente

para as devidas providencias.

ARLINDO WU NON
Chin de Gab. da Presidência

Reg. 21.020

RECEBI DO EM LEG. 3

3 1 r/	
,1_



SEGUE A„.",..	 1{4,14(10	 ••••• :C. !lata
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Sra. Kathya,

Oficiar ao Executivo solicitando informaç6es ao
presente Projeto de Lei.

1.3 /	 /

SONIt MARIA VERZOLLA
the 3 eção Técnica IV

Sra. Chefe,

Preparado conforme solicitado.

iS / O / 93

WHYA ReCerMORALES DE SOUZA
Assistente Parlamentar



São Paulo, 15. de ---dJ de 1993.

DT7-LEG3
OFICIO N.300061./93

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Co-
missão de Finanças e Orçamento, nos termos do Arti go 68
do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia
do Projeto de Lei n g 239/92 de autoria do Vereador Mar-
cos Mendonça - que dispe sobre a preservação e adminis-
tração do Parque Anhanguera - solicitando-lhe se digne
determinar providências no sentido de que nos envie sub-
sídios para que a referida comissão possa emitir parecer
a'respeito.

Valho-me da o portunidade para apresen-
tar a Vossa Excelência os meus protestos de elevado
a preço e distinta consideração.

ANTÓNIO SAMPAIO
Presidente

Anexo: Cópia xerográfica do P.L. ng 239/92 e do despacho
da comissão solicitante.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

krms
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DT7-LEG3
OFICIO N.30006I/93

PROJETO DE LEI .0i-0239/92-O

DisriOe sobre a preservação e ad-
ministração do Parque Anhanpuera.

" '•

. n7)1
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 12 - O Parque Anhanguera passa a ser
considerado, para todos os efeitos legais, como patrimânio ambiental,

especialmente protegido, nos termos do estabelecido nos artigos 185,
192 e 194 da Lei Orgãnica do Município de São Paulo.

Art. 22 - O Poder Pitblico dever desenvolver
açoes, em carater prioritario, tendentes a restaurar a flora natural
da ,regiãb delimitada pelo Parque Anhanguera, a promover a adaptaçãode
especies exóticas, a dar tratamento paisagístico ao parque, hem comoa
preservar a fauna local ou migratória nele existente.

Art. 32 - O DEPAVE e a Admini .stração do Par-
que deverão promover o cadastramento da flora natural e das espécies
exoticas introduzidas, e da fauna existente no parque, para efeito de
controle e de sua preservação.

Art. 4 2 - Fica o Executivo autorizado a fir
•-

mar convenios com entidades publicas ou privadas nacionais ou inter-
nacionais de preservaçao ambiental; bem como com empresas privadas,pa
ra a obtençao de recursos a serem destinados exclusivamente.a con-
secuçao dos objetivos da presente lei.

Art. 52 - Fica autorizada a criação de	 um
-

Conselho Consultivo junto a Administraçao do Parque Anhanguera, Forma
do por representantes de usuarios, de entidades ligadas a questoes am
bientais e de empresas que se disponham a colaborar com a preservaçãs;
e o desenvolvimento do parque, com o objetivo de auxiliar em sua admi
nistração, a ser definido em Decreto do Executivo.

Art. 6 2 - O Executivo regulamentar a presen
te lei, no que couber, no prazo de 60 (sessenta) dias a contar de sua
vigencia.

cod . 0561 Impem• w• ••••1•• •,1111•• dl C141$•.
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Art. 72 - As despesas com a execução desta
lei correrão por conta de verbas orçamentárias prOprias..

Art. SP - Esta lei entrarít em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrario.

Sala das Sessoes,
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Deferido

/ Miguè-1.-Colassuonno
Presidente da Comissão •

de Finanças e Orçamento

ti,1%.•••

Senhor Presidente:
• Encaminho-lhe Para devi ktícjs providências.

/ liguelColassuonno

Prekidente dá Comissão

de Finanças e Orçamento

_

Folha ,p' Z9	  do proc
N • 2-.59 de 9 5.2.O it-j&Ww Jedgke/

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Solicito de V.Ema. as providências cabiveis a fim de que
u Executivo res ponda aos seguintes quesitos sobre o projeto do lei
ng 239/92.

1-W) Existem duLaçUes orçamentarias suficientes para su-
Portar as des p esas decorrentes da Im p lementação da presente propo-
situra?

.22) Como vê o Executivo a possibilidade de rea1i2ação de
convênios, conforme permite o ar 1. 42 do projeto? Já existem con-
vênios semelhantes entre a Prefeitura e utras entidades' ? Em caso
afirmativo, qual o volume de recu ,sos el

Odilon Guedepl,kk,im 07.04.93
RelLitor

Wdotaía
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Folh-a---n . 2.0	 do pICÂMARA MUNICIPAL 014 41,e5i-15:0---d-.6 MJr" IL O

São Paulo,  15  de  abril 	 93 de 19

Recebi oficio DT.7/Leg.3 n2 6i/93 de
15.04.93, solicitando informações lito Executivo sobre o Pro
jeto de Lei n* 239/92 de autoria do Vereador Marcos Mendon-

' ANEXO: COpla xerogratica do P.L. n • 239/92 e do despacho •
da comissão solicitante.

(12_ut ).›(-3
6 /‘") AD.,)

• C/a ine

•

• Nrari2ites 1")._

S:G.M. 

CÓD. 0553
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Secretária
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seN Comissão de Finanças e Orçamento —

Para as devidas providências.

o' /

SNIAp

riARIA •VditZOLLA

Seçáo Tef.nlca

Recebido na Comissão de

Finanças e Orçamento

Erne70-41. a /I	 h.

•
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Prefeito

Fo!ha n.`

I n	

_ 

I
o fur	 .	 •

(Rfreed,a 4 Y‘e,,,k,-,,,è=

-,,-
São Paulo, ) 44 de	 --,--.--cxL---

GABIRU DO PREFEITO

	

01 62/ 9 3	 --_r
BIDUJ:Olído J	
---

ta-ob
p	ebso no. 59-001.023-9342
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de 1993

Senhor Presidente ! i0 - OFICIO
10-0147/93-3

Em atenção ao requerido pela D. Comissão

de Finanças e Orçamento, no ofício no. DT.7/Leg.3/300061/93,

dessa Egrégia Câmara, tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, cópias das informações prestadas pelas Unidades

competentes desta Prefeitura, relativas ao Projeto de Lei

no. 239/92, de - autoria do nobre Vereador Marcos Mendonça,

que dispõe sobre a preservação e administração do Parque

Anhanguera.

Aproveito a oportunidade para reiterar a

Vossa Excelência os protestos de minha afita consideração.

Anexas: cópias xerográficas de fls. 8/24 do processo no.
59-001.023-93*86.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Sampaio

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/sffs

SGM-002-DGM
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Recebido na Comissão de

Finanças e Orçamento

Em  ..12.0.0  as  .12:  0:2 h.

MARGAnt.TyAUNES SILVA
Secretária

•

•
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PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SZO PAULO
SECRETARIA DE SERVIÇOS E.OBRAS	 • "

DEPARTAMENTO DE PARQUES E dREAS VERDES

PROTOCOLO DE INTENÇOES N2	 /DEPAVE/SSO/93

PARTES: 'MUNICIPALIDADE DE - SZO'PAULO e1FUNDA050 PARA A 'CONSERVAM
PRODUÇZO FLORESTAL DO ESTADO DE SZO PAULO.•C.,), 

•

ODJETOÏ-:. Wooperacão entre as Partes para "desenvolvimento do p rograma de.
re povoamento em espécies nativas no Parque Anhanguera. 	 •

Aos	 dias do' mês de	 de 1.993, a Municipalidade de . São -Paulo,
neste ato representada- pelos "Senhores EngO " WERNER EU0F2:NIO ZULAUF,

• Secretário Municipal dó Verde edo .Meio Ambiente-.e - Eng Agro MOINO
ANTONIO SAPTISTON,. Secretário de ServiçOs e Obras, doravante -designada,
ap enas MUNICIPALIDADE, e:.a . :- Fündação Pára a - ConServação -e--.-rodução

• Florestal do Estad6-.de Sãó - Paulo, O.O.C.56.325.1.10-47,—..Inscrição
Estadual sOb nO 11.1..796293.1.12; :Sediada	 Stéfano;-3:900 -
São Paulo- - -.Capital, neste' ato re presentada p elo 'seu ' . Di.retor" Executivo,
.Dr. LUIZ HENRIQUE,DOMICILDES:CAMARA 'LEAL OLIVEIRA;'brasileiro, 'Casado,

di endereço comercial	 AV„I;Miguel Stéfanb, 3:900; São. " Paulo'	 Capital,
11 p ortador da Cédula de Ideraidade RG.3.647.698, C.P.F.-MF: 566.237.048-68

p elo 'seu Diretor d -e. Op eraç5es e Produrção, Senhor MARCOS ZANAGA-TRAPé,
, \J!brasileiro, casado, endereço comercial ã Av. Miguel Stéfano, 31900 - São

Paulo, p ortador' da ' cédula dê' identidade RO 3.705.354; - CPF/MF no.
422.137.208-70, doravante designada 'apenas FUNDAÇXO, acordaM entre si,
o que segue:	 •

CLUSULA PRIMEIRA

. DO OBJETO

O: objeto do presente protocolo de intenç5eS 'consiste na
coop eração entre as partes para desenvolvimento do programa de
repovoamento com Espéciei Nativas fiei 'Parque Anhanguera," bem
como a adequação e melhoria de sua infraestrutura.

1.2., As 	 serão desenvolvidas nas áreas.técnicas,..gerencial,
'de recursos humanos e de aproveitamento de material.
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PROTOCOLO DE INTENUES N2

CLUSULA SEGUNDA

2. DO PARQUE ANHANGUERA

2.1. O Parque Anhanguera está situado na Av: - Fortunata
Nartucci, h2 . 1.000 (antiga Estrada, Velha de Perus): -._ná Km' 24,5.
da Via Anhanguera.

2.2. A área tot al  do Parque é	 ...9.500.000,00m2,. com . uáia•

utilizada de 800.000,00m2.

• CLÁUSULA TERCEIRA -

•3. DO DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

3.1. Para ' deSenvolvimento dá *programa será implantado um Viveiro de.
mudas de espécieS nativas, ém local a 'ser demarcado por
técnicos do. Departamento de Parques e - Ãreas Verdes -.MPAVE, e
p ela FUNDAÇ40.

3.2. Além da providência acima, será . feito um estudo pelas partes
envolvidas, para demarcação das áreas a serem rep ovoadas com
esp écies nativas, em substituição a eucaliptos.

3.3.. Os "eucaliptos que . serão substituidos por es p éciéS "nativas,
serão aproveitados diretamente nos projetos . desenvolvidos, (mi
comercializados, para gerar os' recursoá . necessários para
im p lantação dos projetos,. 'na' forma descrita . nas 'cláusulas

110	

seguintes:
3.3.1. Os recursos provenientes da comercialização deverão ser

(:)	
aplicados	 financeiramente, .- devendo os	 rendimentos
auferidos serem acrescidos ao montante apurado.

CLUSULA QUARTA

4. -DAS OBRIGWOES DAS PARTES

•

4.1. Constituem-se obri q açi5es da Municipalidade, através do DEPAVE:
colocar à - diSPosição dó Programa os recUrsás humanos.
para o desenvolvimento das atividades.

4.1.2. .- elaborar relatóriás . mensais -sobre a iMplantaçãá dos
projetos em. andamento.
.fornecer projetos para adequação e melhoria dá. Parque
Anhanguera,	 tais comá:	 àasás •para ..residência
servidores, galpê'es; oficinas. de carpintaria, serraria
e outros.

• 4.1.4. :- -autorizar a FUNDAM) a retirar madeira '.do Parque,'
utilizando-a para . angariar recu.rsos...a....ser -em . aplicados
nos projetas, a quisiçCies e_contrataç5es necessários. à:
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• PROTOCOLO DE INTENUES N2	 /DEPAVE/SSO/93 -

execução do objeto do p resente termo,	 mediante
solicitaçns por escrito do DEPAVE.

4.1.5. .- autorizar	 FUNDAC40 a destinar 15% dos recursos
p rovenientes da . 'comercialização de eucaliptos,
mencionada no item 3.3., para o ressarcimento.de suas
desp esas administrativas, .gerenciais E de -:élabóração de

projetos.
4.2. Constituem-se obriga4es da FUNDAÇÃO:	 •

4•2.1• fornecer relatório mensal -dàS recursos disponiveis,
discriminando o valor angariado, 'previsão- das despesas
e comprovação daquelas já realizadas.

^4.2.2. - Utilizar a' madeira dE . forma a auferir numerário . T'e
aplicar os recursos conform item 3.3.1.

4.2.3.

	

	 'fornecer mão-de-obra especializada para a elaboração
dos projetos citados no subitem 4.1.3 desta cláusula.

4.2.4.* ;- fornecer sementes de espécies. nativas . para a_produção
de mudas.
. fornecer treinamento técnico esp ecializado .Para os
técnicos do DEPAVE nas ' áreas de:. p rodução .(sementes,
viveiros de mudas E implantação -de flárestas) manejo
de florestas, gerenciamento dos Par ques e• T *reservas,
educação ambiental e ecoturismo.'

4.2:6:	 de. 'acordo :Com- a.. disponibilidade' de	 recursos
• obtidos das atividades mencionadas no item 4.1.4:

- . ::cdátratar:bens e serviços necessários às
atividades do programa, taiS:Cámo*material e
equipamentos p ara a instalação dos viveiros,
insumos	 para	 o.	 •	 plantio,
veiculos,tratores,etc.

4.2.6.2-* H .contratar a •execução de" projetos elaborados
pelo DEPAVE .e/our FUNDAÇÃO de sorte às
atividades florestais (casas para
servidores, galp6es, oficinas, etc...)

4.3. Constituem-se obrigaçes das partes em conjunto:
. 4 3 2.

	

	 A demarcação *das áreas: onde serão implantados os
Viveiros.

4.3.2..^A : demarcação das áreas das . quais serão retirados
eucaliptos para repovoamento em espécies nativas.

••

	

	 4.3.3. 4.elaboração -de projetos relacionados,' especificamente,
às áreas florestais.

4.3.4. .4— designação •de	 um	 técnico	 responsável - Pelo•

desenvolvimento do programa, . no,-Prazo.de.15--(quinze)
dias após a assinatUrà deste proto.colo,-coid...unção^de
dirimir davidas da :ordem técnica, _administrativa 'e
financeira pertinentes ao * -objeto - - .do --preSente
instrumento.

4.3.5. . seleção. dos .projetos elot.C:atividades:Prioritários,
adequandó-os áêí.:fluxo de :dis p onibilidade- dás recursos
arrecadados na forma do item 4.1.4.
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CLÁUSULA QUINTA

•

5. DA FORMALIZAM]

5.i. 'A: formalização das cláusulas constantes deste Protocolo será
efetuada por Termo de Cooperação, a :ser, .previamente. autorizado
'pelas autoridades . competentes, - devendo 1. constar,
obrigatoriamente, entre outras cláusulas, o - pra-áã —de" ~ação,
eventual p rorrogação e foro de eleição.

E, p or estarem as p artescertas e ajustadas, 'firmam ó p resente protocolo
em 2 (duas) vias de igual teor.

São Paulo,	 de	 de 1.993

Eng2 WERNER EUGâNIO ZULAUF.
• Secretário do Verde e do

Meio Ambiente

Eng2 Agr2 HYGINO A. BAPTISTON
Secretário de Serviços e

Obras

•
'Dr. LUIZ HENRIQUE D.C. LEAL OLIVEIRA
Diretor Executivo da FUNDAÇÃO PARA A

; CONSERVAÇÃO E A PRODUÇÃO FLORESTAL
DO ESTADO DE SÃO PAULO•
TESTEMUNHAS:

ANECI •EREZINHA RISSO CAMPOS
RG. 5.068.950

ANDRé MENDONÇA DE OLIVEIRA
RO. i6.776.568

Dr. MARCOS ZANAGA	 TRAPé
Diretor de Operaç5es e
Produção da FUNDAÇÃO PARA A
CONSERVAÇÃO E A CONSERVAÇÃO
E A PRODUÇÃO FLORESTAL DO
ESTADO DE SÃO PAULO.
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I - Situação do Parque

1 - Área: 8.931.J5m2

2 - Ocupação

2.1 - Eucaliptos -

1Folha	 •oc

n °	 c2j?
o fun
--

o Parque Anhanguera era uma antiga fazenda de

reflorestamento, sendo quaze a totalidade da área coberta

por uma floresta de Eucaliptos. Essa espécie é originária

Austrãlia, não sendo afim com a fauna e flora brasileira.

Assim, devem ser substituídas gradualmente por espécies na

tivas.

2.2 - Recomposição ecológica - foram estimadas 180 áreas de 1

(um) hectare distribuídas homogeneamente na área do par-

que para repovoamento com espécies diversas nativas, (or-

namentais, florestais e frutUeras), -visando recompor a -

flora original e atrair a fauna silvestre. Será feito um

levantamento das áreas de repovoamento, o estado atual de

cada uma delas, considerando-se também todas as espécies -

ai introduzidas. Será dada continuidade no trabalho de re

composição ecológica. Nas áreas destruidas por incêndios,

a vegetação também será recomposta com espécies nativas.

2.3 - Estradas e Aceiros - o parque á cortado por estradas de

terra que servem também como aceiros ã floresta, devendo -

ter boa conservação e utilização controlada. Uma dessas es

tradas é utilizada pela população para evitar o peCI‘gio -

do Km 27 da Via Anhanguera. Deverão ser tomadas providên-

cias junto ao DER, uma vez que aí também ocorrem vários -

focos de incêndio.

Deve ser feito um mapeamento das estradas (e aceiros) para

avaliação do acesso aos vários pontos do parque e a real

necessidade de abertura de novas ruas e trilhas. Tanto pa-

ra vigilância quanto para o combate ao fogo é indispensá-

vel que todas » as estradas internas nas dependências do

parque sejam mantidas em boas condições de tránsito para

facilidade de acesso em qualquer emergência. As frontei-

ras e estradas internas devem ser percorridas diariamente

para vistoria e vigilãncia.

2.4 - Mananciais - nas dependências do parque, existem várias

nascentes e rios, que devem ser mapeados e protegidos por

mata ciliar, nativa ou reintroduzida. Dada a grande área

do parque e a dificuldade de instalações hidráulicas, de-

ve-se aproveitar o potencial hídrico de todas as águas, fa

zendo-se um estudo de aproveitamento e conservação dos -

* mananciais. A ligação das instalações do parque ã rede ' da

SABESP é de extrema importância, uma vez que o abasteci--



IP nsh. ••	 .0.1	 .	 ta • I I: ".) V	 fls.2
Folha n.'_. 2t..	 --T—nr—oc

\
.,..).:,.a3-1-

(iirod,,,,. i . i i ' Porde:,

_ o _ tu '''. .- r--""----çaL" \ alj	 ..:,-;;;'AjtVI •Ii\--;V.-/---.1. -- --

mento depende de caminhões pipas. Paralelamente deve ser

orçado o custo de perfuração de poços artesianos, anali-

zando tembém esta alternativa com a diretoria para ava-

liarqual será a melhor opção de abastecimento de água.1
2.5 - Cercas e Porteiras -. a grande totalidade do parque está

desprotegida, sem cercas, permitindo que pessoas que 'pos

sam entrar no parque para caçar ou retirar madeira. Com

o cercamento da área, restringe-se o acesso á entrada -

principal, exercendo maior controle no movimento de usuá-

rios. Como já foi citado no item 2.3, população se utili-

za do sistema viário do parque, podendo adentrar na flo-

resta e ate utiliza-la como refúgio no caso de ladrões.°

parque então serviria como escondirijo ou abrigo de margi

nais, uma vez que as estradas são abertas e não vigiadas..

Devem ser estudados pontos estratégicos para bloquear os

acessos por porteiras, evitando assim a entrada indiscri-

minada de população.

2.6 - Construções - na área do parque ainda há construçUsrema-

nescentes da época da fazenda onde moram funcionários, -

que devem ser levantadas e localizadas. Há também a sede

i da administração do parque e a casa do administrador. De-

vem ser levantados também o estado dos banheiros, depOsi-

tos, etc, bem como o atual estado de conservação para pos

tenor reformas e restruturações.

2.7 - Equipamentos - os equipamentos de utilização pública,tais

como bebedouros, play-ground, anfiteatro, quadras, chur-

rasqueiras, mesas, bancos e outros devem ser levantados,

avaliados quanto ao estado de conservação e de utilização,

para que possam atender melhor aos usuários.

2.8 - Gramados e Bosques - levantamento da área gramada e ou

por gramar e estado de conservação para dimensionamento

de manutenção e conservação da mesma. Idem para áreas -

ajardinadas ou de. bosques de utilização pública.

2.9 - Viveiro - deverá ser instalado um viveiro para produção -

de mudas a serem utilizadas nas manchas de repovoamento,

devendo haver grande variedade de espécies, de forma ao

parque ser o mais possível auto suficiente em termos de

mudas. Porém é necessário uma definição do sistema de -

abastecimento de água do parque, uma vez que é fundamen-

tal a irrigação do viveiro.

-segue-
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3.1 - Mão de obra - Levantamento de todos os funcionários do par

que, discriminando o número funcional, função : e local de -

moradia para o dimensionamento da manutanção. Deve ser fel

, ta uma reunião com todos os funcionários para se estabele-

cer uma hierarquia de trabalho, as metas para o parque, -

conscientização das funções e fiscalização geral. Será mi-

nistrado um curso a ser programado pelo C.E.A. aos funcio-

nários.

3.2 - Equipamentos e Ferramentas - as máquinas, acessórios, im-

plementos, veículos e toda a ferramentaria devem ser cata-

logadas, vistoriadas e responsabilizadas pelos funcionários

do parque, para que estejam sempre em ordem quando de sua

utilização. Na falta de equipamentos, devem ser solicita--
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dos ao DEPAVE-5. Solicito desde já

providenciado junto à S.S.O. 4, um

Jeep. Deve-se correr as fronteiras

à Diretoria que seja

veiculo rústico	 tipo

do parque diariamente, -

bem como suas ruas internas para vigilância e como o par--

que não esta aparelhado com um veículo, este trabalho é im

praticável. Sua utilização é importante também em casos de

emergência, tais como, incêncio, acidentes pessoais, loco-

moções urgentes, etc.

3.3 - Almoxarifado - todo o material de estoque para uso no par-

que deve ser levantado e, sempre na sua utilização documen

tadas as entradas e saidas para melhor controle da adminis

tração.

3.4 - Material de Escritorio - todo material existente deve ser

anotado, tais como, mesas, cadeiras, máquinas, memorandos,

papeis, etc.

II - Conservação e Manutenção 

1 - De posse dos dados acima, deverá ser feito um plano de -

trabalho, visando a otimização do pessoal e equipamentos -

disponíveis. Manutenção e Conservação do parque são indis-
pensáveis. Porém a tônica será o viveiro de mudas e a in-

crementação das áreas de

Fiscalização e proteção da

cionãrios e manejo adequado

importância vital ao bom

2 - a conservação do parque vem

funcionários da Prefeitura.

ma administrativa, sugiro

recomposição de mata nativa.

fauna, conscientização dos fun

da vegetação são assuntos de -

desempenho da administração.

sendo . 'feita pelos próprios
Como alternativa A esta for

que seja analizada pela di-

retoria a possibilidade de ser esta manutenção feita por

uma empreiteira contratada por licitação pública, , a
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exemplo do que ocorre em outros ii2;ques. A validade des-

ta proposta deve ser discutidas apôs resultados obtidos

na nova forma administrativa em que o administrador é de

nivel superior e reside no parque.

fls.4.
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Há muito o problema dos parques vem fsendo

cutido em São Paulo. Todo:. sabem que apesar dos vários pro-

blemas existentes, eles continuam a sér assiduamente pro-

curados pela população para o seu lazer. E a frequencia tem

se acentuado mais e mais a medida que aumenta a preocupação

com o meio ambiente e com a qualidade de vida urbana.

Além do grande número de visitantes, todos es-

ses parques têm vários pontos em comum. Quase todos, senão

todos, possuem pouca segurança, instalações precárias, es-

tando seus equipamentos tais como playgrounás, pistas de

cooper, áreas de ginãstica,quadras, gramados, vegetação, etc,

em péssimas condições.

t	 tP0	 •	 -

-	 ,LT
nt	

,

PROPOSTA PARA MODERNIZAÇÃO DOS PARQUES DE SÃO•PAULO

Esta proposta de modernização visa, atraves de

contratos com a iniciativa privada, criar ou reformar as

estruturas existentes nos parques, proporcionando aos fre-

quentadores um melhor suporte de conforto e segurança.

A proposta Para que esse projeto se inicie pelo

Parque Anhanguera se deve ao fato de que sua área é muito

grande, e somente uma pequena parte é aberta ao público, e,

com pouquíssimos recuisos.

Assim esse seria o primeiro parque ecológico

municipal que, com pequenas obras, se tornaria o parque pi-

loto, servindo de modelo para o prosseguimento do projeto

para os outros parques.

Existem várias empresas interessadas em reali-

zar um trabalho conjunto com a Prefeitura no sentido de de-

volver à população de São Paulo suas áreas de lazer e des-

canso em reais condições de uso.

II - Anteprojeto: Transformação do Parque Anhanguera em

"Parque Ecológico Anhanguera"

1 - Estruturas de Entretenimento - o lazer contemplativo e

a recuperação do ecossistema serão a tônica do traba-

lho de modernização dos Parques. Para isso, as estru-
turas criadas procurarão aproximar o homem da nature-

za, da qual é parte integrante. Ao mesmo tempo, eJuean-.

do-o a preservar e respeitar nossos 'preciosos recuas.
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1.1 --Recuperação Ecológica - o Parque12griera uma

antiga fazenda de reflorestamento, sendo qusze a to-

talidade de sua área ocupada por Eucaliptos. Deve -

ser feita a substituição gradual por madeiras de lei,

frutíferas e espécies em extinção, nativas, tais como

Paus Brasil, JequitibSs, Perobas, JacarandSs e todas

as espécies de significação brasileiras.

1.2 - Vegetação Regional Planetária - criação de áreas re-

presentativas das várias regiões ecológicas do mundo

contendo suas plantas nativas, conforme sua ocorrên-

cia nas regiões de origem. Ex. Mata Atlãntica, Cerra-

do, Jardim das Arábias, Savana Africana, Pampa, etc.

1.3 - Recanto das Famílias - criação de áreas que apresen-

tam coleções de plantas de interesse geral e valor

paisagístico. Ex. Família das Palmeiras, Coniferas,

Bambus, Cactus, etc.

1.4 - Relógio das Estações - numa área circular, dividida

em 12 seções, cultivo de árvores e plantas que apre-

sentam floração a cada mes do ano. Assim, a cada mês,

um setor do relógio indica a estação do ano, com as
,

flores.

1.5 - THeis - plantio de espécies que apresentam cresci-

mento lateral, nas margens das alamedas do parque,

formando túneis naturais.

1.6 - Lagos, Cascatas e Espelhos d'Agua - criação de ambi-

entes com a utilização de água.

1.7 - Estátuas - colocação de estátuas de valor paisagís-

tico em alguns recantos do parque, com a valorização

com plantas.

1.8 - Jardim de Aromas - com espécies que tenham perfume

característicos, com placas com informações sobre as

plantas. Ex. Jasmim, Camélia, Manacá, etc.•

1.9 - Plantas Aquáticas - criação de um ambiente pantanoso

ou de mangue, com apresentação de plantas aquáticas

ou semi-aquáticas.

1.10 - Orquidário, Estufa e Ripado - criação de estruturas

que permitam o cultivo de plantas que requeiram maio-

res cuidados, tais como marantas, orquídeas, brome-

lias, etc.

1.11 - Jardim Medicinal - com espécies utilizadas pela medi-

cina natural, com informações sobre sua utilização.
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1.12 - Identificação - em todas as piahtas . de interesse, de-

verão ser afixadas plaquetas de identificaçãO, conten-

do seu nome popular e cientifico, região de origem ,

época de floração e ou frutificação, e, se houver, al-

guma curiosidade sobre a espécie.

• à

2 - Infraestrutura Básica e de Serviços - para a viabilização

e implantação do trabalho de modernização dos parques, se-

rá elaborado um projeto global, para cada parque, e, um cro-

nograma de prioridades. As estruturas básicas para o funcio-

namento dêverão seguir o mesmo estilo arquitetõnico, crian-

do uma identidade visual para o Parque. Já existe uma soli-

citação desse projeto junto ao IPT, que desnvolveu uma tec-

nologia especifica nessa área.

2.1 - Administração - deverá ser reformada para abrigar o

pessoal responsável pelos trabalhos tecnicos e buro-

cráticos, de modo a proporcionar funcionalidade e fa-

cilidade de operações às equipes de trabalho ai loca-:

das.

2.2 - Oficinas, Almoxarifado e Vestiários - seguindo o pa-

drão arquitetõnico do parque, essas construções de-

vem estar em locais de fácil acesso e próximas ã

administração.

2.3 - Banheiros - en locais estratégicos, devem seguir o

padrão arquitetõnico geral, de forma a não agredir a

paisagem, e dispostos de forma ao bom atendimento do

usuário.	 •

2.4 - Estacionamento - localizado na área externa, deverá

ter o seu projeto integrado ao do parque, com árvo-

res que proporcionem bom sombreamento.

2.5 - Moradias - devido ã grande área ocupada pelo parque,

há a necessidade de funcionários que residam em pon-
tos estratégicos para a guarda e vigilãncia do con-

• junto. Essas habitações deverão obedecer ao padrão

arquitetõnico do parque, procurando não agredir ou

destoar do conjunto, estando integradas ã paisagem.

As casas já existentes deverão ser reformadas, pois

encontram-se em péssima situação.

2.6 - Viveiro de Mudas - projetado em área reservada, de-

verá atender a demanda de plantas do parque, produ-

zindo grande variedade de espécies nativas.
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-2.7.---Audit" io ou Sala de Cursos°'-n16etado para a reali-

zação de treinamentos internos e eventualmente uti-

lizado por entidades para a realização de cursos, pa-

lestras, ciclo de estudos, etc.

2.8 - Coleta Seletiva e Destinação do Lixo - em determina-

dos locais, serão instalados postos de coleta seleti-

va, informando a população sobre a sua utilização

e a destinação final do lixo. Será instalado um bio-

. digestor e o material reciclável será reaproveitado.

2.9 - Sinalização - após um estudo prévio, será criada uma

linguagem visual especifica, inclusive com a criação

de um logotipo para o parque. Toda a comunicação vi-

sual obedecerá a este padrão, a saber: placas, impres-

sos, mobiliário, identificação dos veiculos,e cons-

truções, etc.

3 - Estruturas de Lazer - de acordo com o projeto global para

o parque, serão criadas várias estruturas de apoio para o

entretenimento dos frequentadores, a saber:

3.1 - Playground - com brinquedos criados por especialistas

para despertar a consciência ecológica nas crianças.

3.2 - Auditório ou Concha Acústica - para a realização de

concertos e eventos musicais em meio a Natureza.

3.3 - Trilhas - elaborada por especialistas, passarão por

áreas de dènsa vegetação, com sinalização e monito-

ramento.

3.4 - Mirante - na área mais alta do parque, para visuali-

zação geral do conjunto do parque e das adjacencias.

3.5 - Quadras e Campos Esportivos - construção dos equipa-

mentos esportivos em área restrita para essas ativi-

dades, sem interferência no restante do parque. No

projeto esta prevista a construção de banheiros em

anexo.

3.6 - Biblioteca - especializada em livros e publicações

sobre a Natureza, conterá toda e qualquer publicação

referente a preservação do meio ambiente e ecologia,

paisagismo, jardinagem,etc.

3.7 - Museus - com esposicões direcionadas sempre para temas

sobre a Naturea e preservação do Meio Ambiente.
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sfSoal - após um estudo prévii5"deN:reão ser formadas as e-

quipes de trabalho, de acordo com as necessidades efetivas

do parque.

4.1 - Treinamento - serão desenvolvidos módulos de treina-

mento, junto a Depave 4, preparando os funcionários

para estarem aptos para desenvolverem as diversas a- .

tividades: atendimento, vigilãnciae cuidado ambiental,

manejo e conservação do parque, controle de incêndios,

produção de mudas, etc.

4.2 - Policiamento - o parque deverá ter vigilância pró-

pria, podendo ter patrulhamento a cavalo. Deve ser

firmado um convênio com a Policia Florestal para o

policiamento em áreas limítrofes e vigilância nas á-

reas de mata nativa.

4.3 - Limpeza - serão criadas placas informando que o usu-

ário também é responsável pelo parque, no que se refe-

re ã limpeza e manutenção. Os funcionários devem auxi-

liar nessa conscientização.

4.4 - Administração - deve existir uma hierarquia funcional,

com a criação de um organograma de trabalho. Assim,

todo o trabalho terá uma maior fluência e rapidez.

5 - Viabilização - a partir deste anteprojeto, deve ser elabo-

rado um projeto global para o Parque, por uma equipe espe-

cializada, formada por agrónomos, arquitetos, biólogos e

psicólogos, dando ao projeto um caráter mais abrangente.

Paralelamente, deve ser criado um cronograma de implanta-

cão, viabilizando a construção das estruturas prioritárias

conforme a disponibilidade de recursos.

Atraves dos contratos de concessão e cooperação com empre-

sas privadas, pode-se obter os recursos para a implantação

do projeto, numa complementação de verbas do Departamento

de Parques e Áreas Verdes.

6 - Execução - o acompanhamento de todo o trabalho de execução

das obras deve ser feito por uma comissão criada para essa

finalidade, bem como para a fiscalização.

7 - Estudos Preliminares - para a elaboração do projeto, deve

ser feito um levantamento prévio das condições atuais do

Parque, a saber:



Folha n: _36	 dn proc

o f )ciu	
fÀ I

/,,—,_---
k • kfi-.P912-.)_:.

o f•

authi, citp. Vrnints

7.1 - Estradas e Aceir6r E ãeVre ser feito um mapeamento

das estradas e aceiros para avaliação do acesso

aos vários pontos do parque e da necessidade de a-

bertura de novas ruas e trilhas. Tanto para vigilãn-

cia quanto para o combate ao fogo, é indispensável

que todas as estradas internas nas dependências do

parque sejam mantidas em boas condições de trânsito

para facilidade de acesso em qualquer emergência. As

estradas internas e as fronteiras devem ser percorri-

das diariamente para vistoria e vigilância.

7.2 - Mananciais - nas dependências do parque existem vá-

rias nascentes e rios que devem ser mapeados e pro-

tegidos por mata ciliar, nativa ou reintroduzida.

, Poderiam ser utilizadas para a criação de lagos ou

cascatas.

7.3 - Infraestrutura - deve ser levantado o estado de con-

servação e uso de todas as construções do parque, a

saber: casas, banheiros, depósitos, oficinas, chur-

rasqueiras, bebedouros, playground, anfiteatro, mesas,

bancos e todos os equipamentos de utilização pública

para estudos de reforma ou readaptação ao uso.

7.4 - Rede Elétrica e Hidráulica - mapeamento do sistema

de energia elétrica e abastecimento de água, para

dimensionamento das futuras necessidades.

7.5 - Gramados e Bosques - levantamento da área gramada ou

por gramar, e estado de conservação para dimensiona-

mento da manutenção e conservação da mesma. Idem para

as áreas ajardinadas ou de bosque.

7.6 - Viveiro de Mudas - deverá ser reativado o viveiro pa-

ra a produção de mudas a serem utilizadas no parque,

que se encontra abandonado. Deve ser definido um sis-

tema de abastecimento de água, uma vez que a irriga-

ção é fundamental para o viveiro.

7.7 - Pessoal - levantamento das necessidades reais de fun-

cionários para o parque, bem como o seu treinamento

e conscientização para os trabalhos. -

7.8 - Equipamentos e Ferramentas dimensionamento das ne-

cessidades de equipamentos e ferramentas para os tra-

balhos do parque. As máquinas, acessórios, implemen-

tos, veículos, e toda a ferramentaria devem ser cata-

logados, vistoriados e responsabilizados pelos fun-

cionários para que estejam sempre em orde- -- , ndo de

o
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8 - Concessões - para melhor atendimento do público frequentador,

é necessário desenvolver uma estrutura de apoio que possibi-

lite sua permanència no parque por um tempo mais prolongado,
:	 .

• oferecendo conforto, serviços e atendimento. Atraves dos con-
tratos de concessão, além dos serviços prestados pelas empre-

sas, haverá disponibilidade de recursos para utilização nos-
serviços de reforma e manutenção dos parques.

,
nt

^5,'	 8.1 - Restaurante, Lanchonete e Casa  de Chá - em locais agra-
`;.:
•,!	 dáveis e de fácil acesso, para conforto dos frequentado-

res. A exploração desses pontos será entregue a empre-

sas selecionados por concorrência pública, e deverão o-

::	 bedecer as normas de construção, funcionamento e atendi- 	 •
:-:,

mento pré determinadas.

010

	

	
.

8.2 - Lojas - integrando as opções de serviçOs aos frequenta-..-:; 	 •
;.,
..à

	

	 dores, serão criados postos de venda para artigos liga-

dos ao espirito natural e de preservação. Essas lojas

oferecerão produtos naturais; sementes; artigos de jar-

dinagem e lazer; plantas e mudas; livros e revistas so-

bre ecologia, fauna e flora, meio ambiente; camisetas do

parque e ecolõgicas; artezanato, etc.

03/abril/1990

Eng 9 Agr 9 . Onélio Argentino Junior

DEPAVE - 5
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INTERES.: Câmara Municipal de São Paulo - ANTONIO SAMPAIO

ASSUNTO : Preservação e Administração do Parque Anhanguera

INF. - 206

S.N.E. - G 

Senhora Chefe de Gabinete

Com referência âs solicitações referentes ao Parque

Anhanguera, temos a informar:

- Foram elaborados planos de Manejo e Modernização vis'ando desen—
volver e reflorestar o Parque, de modo a equipa-lo para que se

torne um grande.polo de lazer, cultura e ecologia(fls.20/30).

- Com referência ao Reflorestamento do Parque utilizando especi

nativas, esta sendo firmado um termo de cooperação com a Funda

ção Florestal da Secretaria de Estado do Meio Ambiente,para im

plantação do viveiro de mudas, remoção dos eucaliptos e plan-

tio de espécies nativas (fls,16/19).

- O orçamento previsto para o Parque Anhanguera não é suficiente

para arcar com as depesas decorrentes da proposta,necessitando

suplementação especifica.

26 - abril	 - 1993

,/

LUIZ AUGUSTO PEREIRA LEITÃO

RESP. P/ EXPEDIENTE DO DEPAVE

OAJ/mab

S.N.Er GAB.

27 A R 1993

27-1 000-6
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Interessado: Câmara Municipal de São Paulo - Antonio Sampaio

Assunto	 : Preservação e Administração do Pq.Anhanguera

Sr. Chefe de Gabinete

À Vossa Senhoria com as manifestaçOes desta

Em, 3, de abfiTI\de

Secretaria.Secretaria.

ALVE7 CORDEIRO

e Gabinete

S.N.E.

•P
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Senhor Presidente da Comisso de Finaças e Orçamento

• 1

Tendo •m • vista a necessidade de maiores estu-

•os da matéria, solicito a V. Exa a prorrogaç"ão de prazo pa-

ra emisso de parecer desta Comisso, conforme disposto no

artigo 63 7 "caput", do Regimento Interno.

EM i2.05.7
•

•
DEFERIDO:
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BRE O PROJETO DE LEI N2 239/92

Visa o presente projeto de lei, de autoria do nobre Ve-

reador Marcos Mendonça, dispor sobre a preservação e administração

do Parque Anhangiiera, tornando-o patrimônio ambiental especialmen-

te protegido.

Segundo a justificativa, objetiva-se garantir a preser-

vação da área total do parque, transformando-o em uma das áreas

mais ricas em espécies animais e vegetais.

No âmbito da competência desta Comissão, foram elabora-

dos quesitos ao Executivo sobre o projeto em tela, com relação à

existência de dotaçOes orçamentárias suficientes para suportar as

despesas decorrentes da sua implementação, e a respeito da possi-

bilidade de realização de convênios, conforme permite o art. 42 da

propositura.

Na resposta, o Executivo afirmou que as dotaçOes previs-

tas para o Parque Anhangiiera não são suficientes para arcar com as

despesas decorrentes da proposta, necessitando de suplementação

específica. Além disso, obtivemos a informação de que está sendo

firmado um termo de cooperação com a Fundação Florestal da Secre-

taria de Estado do Meio Ambiente, para a implantação do viveiro de

mudas, remoção dos eucaliptos e plantio de espécies nativas.

Quanto aos aspectos atinentes a esta Comissão, nada há a

opor à propositura, ressaltando-se a necessidade de existência de



dotaçOes orçamentárias sua implementação.parasuficientes
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Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 18 de maio

de 1993.



PUBLICADO NO DIARIO OF CIAL
Dia sk)  / ha,4jo	 / 19
Pàgima 	 Coluna rf. 2t

À A.T.M.
Em, ..ga/°/fL



Arquivado novamente em

c/ 9-2  fls. O func.'.a
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Côa wn IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n! 	 1, 3	

do process.„3`f 	 de 19 92"	 Q 2. . ..	 .... (a)

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

09VC2L/9 

B51n1%-**%.i1N LMAN

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em_0_?3"---:2— ci3

e

REGISA APARECIDA PARRIOR
Chefe de Seção 'recaiu 11
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